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O DENOCROL 
SEMANARIO REPUBLICANO RADICAL 

FEPROPRPO 
Como é sabido, com o pretexto 

ida crise das subsistencias, reben- 
ftnram em Lisboa, Cascaes, Evora, 
Redondo, etc. incidentes tumultuo- 
os, quasi scenas de insurreição, 
que tiveram como factos de maior 
gravidade, alem dos prejuizos ma- 
ferises, à morte dum policia em 
Lisboa e o espancamento do admi- 
nistrador do concelho de Redondo. 

Tratar-se-á de espontaneos, 
posto que contraproducentes, mo- 
yimentos populares, derivados da 
Fangustiosa crise que vamos atra- 
vessando ? 

De fórma alguma. 
Para o demoustrar basta a si- 

multaneidade do movimento. em 
localidades tão distantes entre si, 
a fórma como os desordeiros se 
houveram e os boatos, que vinham 
correndo, de estarem pa forja gra- 
ves perturbações da ordem pu 
hlica. | 

Houve, pois, uma conspiração 
organisada com certo cuidado e 
bem apetrechada de bombas e foi 
essa conspiração que exibiu nas 

as da capital e das outras po- 
voações as sconas de selvageria da 
moite de 29 para 30 de janeiro ul- 
fimo; Houve, pois, ama conspira- 
ção. 

Promovida por quem? 
Evidentemente por sindicalis- 

tus é batoteiros, ferozes inimigos 

lo partido Democratico, e fomen- 
ada, ou, pelo menos, aplaudida, 

Enstensiva, ou ocultamente por mo- 
marquicos e por muitos dos que, 
dlizendo-se republicanos, ou sendo-o 
realmente, não hesitam, levados 
pelo velho rancor que nutrem con- 
fra o partido agora no poder, em 

socorrer, para o derribar, dos 
mais baixos, vis e até contrapro- 
iucentes processos. 

O que agora se deu foi a re- 
edição dos sujos, dos infames ma- 
nejos postos em scena de todas as 
vezes que o partido Democratico 
k governo. O pretexto foi outro, 
mas os orgânisadores devem ter 

Miido os mesmos e identicos os fins. 
Sempre que o partido Demo- 

Eoratico está na posse do poder, um 
ando hibrido, sem escrupulos, 

sem pudor e, até, sem critério, 
inga mão dos mais inqualificaveis 
meios de combate, para o expul- 
ar das ambicionadas pastas. À 
Fomunhão no mesmo odio serve de 
lirago do união aos heterogencos 
ilementos do referido bando e, ao 
impulso da inveja, do rancor, da 
Ambição desordenada, de todos os 
ins sentimentos da alma humana, 

elos a manobrar de acordo, 

Ora vejâmos. 

* 
* * 

Afonso Costa, tendo pedido a 
limissão o gabinete Duarte Leite, 
ganiza em 9 de janeiro de 1913, 

9 primeiro ministerio democratico, 
Pois logo em 27 de abril se- 

guinte, pela madrugada, rebenta 
em Lisboa um singular movimento 
insurrecional, com assaltos aos 
quarteis, de um dos quaes, o de 
infanteria 5, chegam a saír umas 

IO) praças, em breve capturadas, 
hem como o capitão que as coman- 
dava. 

| Dias dspois, em 10 de junho, 
é langada na rua do Carmo, sobre 
o cortejo de homenagem a Cambes, 
uma bomba que mata uma ou duas 
pessoas e fere gravemente diversas. 

Em 21 de outubro do mesmo 
hno, pela madrugada, vem á luz, 
m Lisboa, um movimento monar- 

Quico, com ramificações em varios 
pontos do país e os habituaes cór- 
es das linhas ferreas e telegrafi- 
as. Nele tomou parte preponde- 
ante a policia de duas das esqua- 
ras de Lisboa. 

Os ultimos acontecimentos 
Como os antecedentes, foi este 

movimento revolucionario rapida- 
mente dominado. 

Mas não desanimaram, com es- 
tes repetidos insucessos, os baixos 
inimigos do Partido Republicano 
Português e da Republica, 

Em janeiro de 1914 surge a 
gróve dos empregados da Compa- 
nhia Portuguêza dos Caminhos de 
Ferro, que se prolongou de 14 a 
24 do mesmo mez. E logo os de- 
sordeiros profissionaes, aproveitan- 
do o ensejo, tentam fazer em Lis- 
boa, nos dias 21 e 22, a gréve 
geral. 

O ministerio democratico cáe, 
por fim, a 26 de janeiro, Nessa 
mesma noite, uma manifestação a 
favor do governo demissionario é 
atacada a tiro e 4 bomba nas ruas 
de Lisboa, E, nos dias subsequen- 
tes, dão-se na capital curiosas sce- 
nas de desvairamento, de insensa- 
tez. Numa delas, um bando de 
sindicalistas, de batoteiros e' de 
admiradores de Machado Santos, 
capitaneados pelo hsroe da Rotun- 
da em pessoa, chega a ir a Belem, 
entregar ao presidente Arriaga 
uma mensagem pedindo o afasta- 

| mento dos democraticos do poder! 
[E isto em nome da Nação! 

| A Nação a ter como interprete 
[dos seus desejos uma malta de 
arruaceiros, acaudilhada por um 
invejoso de ruins figados e curtas 
vístas | 

Em 2 de fevereiro, ao termo 
de uma crise de oito dias, assume 
o poder o gabinete Bernardino Ma- 
chado, no qual entram tres demo- 
“oraticos—Tomaz Cabreira e drs. 
Manuel Monteiro e Aquiles Gon- 
galves—sendo os restantes minis- 
tros republicanos independéntes, 

Pois logo. a 23 do mez de ju- 
nho seguinte é 6 gabinete, 'mercê 
dos ataques facciosos da oposição, 
obrigado a recompôr-se, saíndo os 
tres ministros democraticos. 

Que prova toda esta série de 
factos, que vimos sumariando e 
que, por serem de hontem, devem 
estar ainda na memoria de todos ? 

Indiscutivelmente, indubitavel 
mente, prova que os restantes par- 
tidos fizeram sempre ao Democra- 
tico uma guerra feroz, uma guerra 
á prussiana, da qual nenhum pro- 
cesso, por mais baixo e vil e até 
antagonico com os mais altos inte- 
resses nacionaes, era excluido. ; 

Mas continuemos, porque pela 
continuação, vêr-se-á isto ainda 
mais claramente, 

Até ao fim desse ano de 1914, 
sindicalistas, batoteiros, machadis- 
tas, evolucionistas e unionistas, 
vendo o partido Democratico fóra 
do poder, respiram, rejubilam e 
socegam. 

Só os monarquicos, trabalhan- 
do por conta propria e, desta vez, 
certamente instigados pela espio- 
nagem alemã, é que deram sinal 
de si, saindo a campo na madru- 
gada de 20 de outubro, Córtes nas 
linhas ferreas, revolta em Mafra 
do tenente Constancia e dalguns 
soldados, ete. Tudo prontamente 
dominado, seguiu o ano em paz até 
quasi ao fim. E 

Porém, em meados de dezem” 
bro deu-se um caso estupendo; os 
Democraticos, os odiados Demo- 
craticos voltaram ao Poder! 

Com efeito, a 12 desse mez, 

  

  tomava posse dos sêlos do Estado 
o gabinete Azevedo Coutinho, 

O furor quasi que deu com 
sindicalistas, batoteiros, machadis- 
tas, evolucionistas, unionistas e 
monarquicos em Rilhafoles, amea- 
cando priva-los das ultimas parti- 
culas do senso comum. 

Pois podia lá ser! Os Denso- 
craticos senhores do mando! Os 
Democraticos, que o sr, Machado 

Senta-felra, 44 de 

da expedição a Belem tinham proi- 

bido que voltassem ao Poder, no- 
vamente instalados no Terreiro do 
Pago?! 

A furia planejava e o que, aci- 
ma de tudo, a levava ao cumulo, 

ameaçando dar com os furiosos em 

doidos furiosissimos, era o facto do 
novo gabinete ir proceder ás elei- 
ções geraes. 

Pois podia lá admitir-se seme- 
lhante atrocidade ?! Os Democra- 
ticos a presidirem a umas eleições 
geraes?! Às uruas, livremente con- 
sultadas, dariam a genuina expres- 
são do sentir nacional-—uma esma- 
gadora maioria democratica e 7 
unionistas, 11 evolucionistas, 1 
monarquico-clerical e nem sombra 
de deputado sindicalista, macha- 
dista, ou batoteiro-—e lá ficava 
reduzida á sua verdadeira expres- 
são, a da impotencia, a da nulida- 
de, a duma mesquinha minoria, a 
lenda da força das oposições ! Lã 
se evolavam para as longinquas, 
as inatingiveis regiões da quimera, 
as pastas ardentemente apeteci- 
das... Não podia ser! Era pre- 
ciso evitar a todo o custo seme- 
lhante descalabro... 

Deste torvo, deste alucinado 
estado d'alma, explorado pela co- 
bardia e pelos interesses alemães, 
nasceu a golpe de Estado ds 25 
de janeiro de 1915, antecedido de 
cinco dias pela revolta da oficiali- 
dade de alguns regimentos. 

Com o Pimenta de Castro no 
Poder, as gentes da oposição pu- 
laram de alegria. 

Agora é que se ia fazer uma 
bôa montaria aos Democraticos, 
como prefacio de umas eleições, 
que dariam farto bôdo de deputa- 
dos a todos esses partidos sem par- 
tidarios, nem votos... 

Está ainda na memoria de to- 
dos o que foi a torpe ditadura pi- 
mentista, a cujos atropelos, infa- 
mias e tolices veio pôr termo á 
revolução de 14 de maio. 

Por isso, | imitamo-nos a acen- 
tuar que ela foi especialmente di- 
rigida contra o Partido Democra- 
tico e que teve, quasi até final, a 
cumplicidade tácita, quando não o 
ostensivo apoio de tudos os agru- 
pamentos partidarios adversos a 
este mesmo partido. 

Priunfante a revolução, esma- 
gados pela espada da Justiça os 
sectarios vis duma abjecta politica 
de odios, de deslealdades, de arti- 
manhas e de perfidias, o país res- 
pira. 

Constitue-se o ministerio José 
de Castro; realizam-se as eleições, 
as temídas eleições, as tão adiadas 
eleições e a voz das urnas, liber- 
rimamente consultadas, dá o seu 
sufragio a quem tem a-força elei- 
toral, alcançando o Partido Repu- 
blicano Português maiorias esma- 
gadoras. 

Em face do tão receado, mas 
inevitavel fenomeno, as traigoeiras 
oposições de perfidos discolos esi- 
tam, acobardam-se, emudecem, 
entrando até muitos dos seus a de- 
bandar para o Partido Democra- 
tico, 

A indicação das urnas era cla- 
ra: quem devia governar eram os 
democraticos. Por isso era sensato 
estar com eles... Sensato e util. 

Varias causas, porém, a prin- 
cipal das quaes foi a doença do 
seu eminente chefe, retardaram a 
ascensão ao Poder do Partido Re- 
publicano Português. E, no entre- 
tanto, o gabinete José de Castro, 
cumprida a sua missão, que fôra, 
sobretudo, presidir imparcialmente 
às eleições geraes, ia arrastando 
uma vida artificial, só entrecortada 
pelo incidente, já agora crónico- 
da tentativa anual de rebelião mo! 
narquica, que, nesse ano de 1915, 
se efectua em Braga, Quimarães 
e outras terras do Minho, a 27 de 
agosto, 

A 5 de outubro assume Ber- 
nardino Machado a presideucia da 
Republica é, por fim, a 29 de no-   vembro toma conta do Poder o 
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Santos e as suas tropas gloriosas 

D'AVEIRO 

Ds DUStOS 6 à 6 

No diario, o Mundo, e outros 
jornaes de Lisboa e Porto lemos o 
seguinte: 

Parece que, para 
evitar questões lo- 
cnis, que se têm le- 
vantado, os azulejos 
de que será revestida 
a estação do caminho 
de ferro de Aveiro 
não conterão busto 
algum de aveirenses, 
como se projectava. 

Haverá talvez quem pense que 
tal noticia nos enche de desmedido 
orgulho por ela representar o tri- 
unfo da causa que aqui sustenta- 
mos. Contudo, a verdado é esta: 
essa notícia traz-nos apenas à pas- 
sageira satisfação do dever cum- 
prido, dever que, vemos, encon- 
trou no espirito de muitos homens, 
nomeadamente da Direcção da 
Companhia dos Caminhos de Fer- 
ro Portuguêses, a inconfandivel 
razão justificativa da campanha 
sustentada e mantida para que se 
não cometesse uma heresia histo- 
rica, um erro gráve e duramente 
ofensivo para a memoria dum dos 
mais ilustres portuguêses, gloria 
inapagavel desta terra! 

Tivémos de opôr á desmedida 
vaidade e caloulo politico dos fir- 
minos, protegidos sempre nas suas 
mais inaceitaveis e inoportunas ten- 
tativas pelo sr. Barbosa de Maga- 
lhães, que em Lisboa é deles pro- 
curador desvelado, tivémos de 
opôr, diziamos, o nosso esiorgo 
atravez de todas as contingencias 
para que se não consumasse O 
maior dos erros, a maior das afron- 
tas à historia e 4 propria existen- 
cia dos que pretendiam defrontar. 

Não nos animou outro senti- 
mento, não nos moveu outra ideia. 

A nossa atitude-seria precisa- 
mente a mesma se em vez do re- 

trato de Manuel Firmino, fosse o 
de outro qualquer; politico com 
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lação de Aveiro 
o 

SERA ASSIM? 

identicos defeitos que se preten- 

desse colocar em confronto com o 
de José Estevam. 

Mas no caso presente existiam 

ainda, quasi que vivas por assim 

dizer, razões de tal ordem justifi- 

cadas em todos os processos de 

descredito e de incompatibilidade 

empregados contra aquele com que 

pretendiam igualar o seu mais des- 

leal inimigo, que as proprias pe- 

dras da calgada se levantariam em 

face de tão estulta quanto repu- 
gnante tentativa ! 

Ao nosso lado, segundo se afir- 

ma, protestando tambem, colocou- 
se o filho do grande patriota, a 
quem, por certo, mais que a nin- 

guem repugnava O confronto entre 

seu pae e o seu inimigo s detrator 

em todos os campos e em todas as 

situações. 

Essa pretendida monstruosida- 

de, que o cerebro dum cretino le- 
vanton, infelizmente apoiada pela 
vaidade duns e pela ganancia po- 
litica. doutros, com. um pequeno 

grupo de videirinhos, eternos pes- 
cadores de aguas turvas e entoar 

hossanas, caiu, segundo se depre- 

ende, como não podia deixar de 
ser, para honra dos honestos e di- 
gnos patriotas de todos os" cam- 

pos politicos, 

Não batemos as palmas nem 
acendemos luminarias. Lsso fariam 
o genial autor da desgraçada ideia 
e Os seus sequazes, se por deante 
fosse a tentativa em que se envol- 

veram, Não dispensâmos, todavia, 
o quinhão a que temos direito em 
mais esta luta, pois aqui foi ergui- 
do o priieiro grito de alarme logo 
que tivémos conhecimento do avil- 
tante confronto que se pretendia 
estabelecer sém respeito algum pelo 
bom nome da terra, cujas tradições 
liberais é preciso manter altiva- 
mente, briosamente, a menos que 
a queiram transformar num burgo 
pôdre ás ordens dos seus eternos 
exploradores. 

  

Polifiquice 
«Em vez de estudar assuntos 

importantes, cuja solução urge, e 
enquanto o povo luta com a crise 
que lhe torna a vida dificilima, a 
câmara dos deputados gasta os 
dias a discutir. o que se discutiu 
na comissão que deveria inquerir 
do incendio de Santa Clara. 

Não póde ser! Para que se não 
diga que o que se quer é ludibriar 
o povo, para salvar o seu proprio 
prestigio, é indispensavel que o 
parlamento se deixe de discussões 
inuteis, cuímprindo, zelosa, honva- 
da e eficazmente, a sua missão. 

Pense-se na Republica e no 
pais |» 

Pois sim; conte com isso O 
Povo, donde extraímos estas 
linhas, e verá a desilusão que 

EMPRESTINO 
O governo português acaba de 

realisar na praça de Londres o 
importante emprestimo de dois 
milhões de libras, de que a im- 
prensa diaria se vinha ocupando 
ha tempo, emprestimo unicamente 
feito por meio de desconto de bi- 
lhetes do tesouro português, a 
longo praso e a uma taxa que será 
inferior em um quarto á taxa ofi- 
cial do Banco Inglez, 

A operação, segundo se afirma, 
efectuou-se sem a menor caução é 
foi levada a efeito pelas vias finan- 
ceiras normais e sem intervenção 
oficial, 

Esta importantissima operação 
financeira sendo de molde a evi- 
tar que os cambios subam, permi- 
te ao mesmo tempo ao govarno 
satisfazer em ouro, no estrangeiro, 
todos os seus compromissos. 

E' mais uma bofetada naqueles 
que supunham nada se poder fa- 
zer sem a intervenção das 72:000 
virgens... 

  

E 
O Democrata, vende- 

se em Lisboa na Tabacaria Mo- 
naco, no Recio 

  

ministerio Democratico que pre- 
sentemente está dirigindo os des- 
tinos da nagão. 

* “ * 

O ano de 1915 encerrou-se em 
socêgo, mas, com a entrada do ano 
corrente, as oposições começam a 
despertar do seu acabrunhamento. 

Primeiro vem a habitual cam- 
panha jornalística. 

Os papeis de varias côres & 
feitios — republicanos despeitados, 
republicanos fingidos, monarquicos 
sem mascara, etc. —entram a des- 
fiar o usual rosario de perfidias, 
inepcias e calunias, 

Que o pais corre para o abis- 
mo, brada, aflicto, o do unionismo; 
que a divida publica, nos dois ul- 
timos anos cresceu 200:000 contos, 
sustenta com larga copia de argu- 
mentos, o do coléga na arte de 

Esculapio; que as notas falsas em 
circulação foram fabricadas e es- 

palhadas pelos democraticos, insi- 

em republicanos; e que certo pa- 

rente dum politico ilustre, depois 
de calotear meio mundo, se abo- 
toou com uns tantos contos do Es- 
tado, fugindo para o estrangeiro, 
propalam os monarquicos sem mas- 
cara, apressando-se todos os outros 

a reproduzir o boato. E com tal 
entono tudo isto é dito que, se não 
fossem assaz conhecidos, se lhes 
daria credito... 

Esta campanha de má lingua 
não é, porém, o bastante, E” pre- 

desordem, já tantas vezes empre- 
gada como arma eficaz.   nuam os monarquicos disfarçados” 

ciso mais; é preciso apelar para à 

A fome, como consequencia fa- 
tal da guerra europeia e da espe- 

culação comercial, aflige o mundo 
inteiro e em especial as classes 
pobres. y 

Especule se, pois, com a fome. 
A coisa combina-se; uns orga- 

nizam, outros incitam, outros, ta- 
citamente, aplaudem, 

Declare-se, portanto, o govêrno 
responsavel pela fome, já que se- 
ria uitra-absurdo responsabilisa-lo 
pela guerra europeia, e venha a 
desordem para a rua, 

<dÁssim, nasceram os aconteci- 
mentos de 29 e 30 de janeiro ul- 
timo em Lisboa, Evora, Cascaes, 
etc., que é preciso não confundir 
com as espontaneas manifestações 
populares de revolta contra a ca- 

e 

  

que, a bem do socêgo publico e 
dos mais altos interesses nacionass, 
urge lhes seja aplicada. 
—— — enc 

O que dignifica 08 homens 
em todas as horas da sua vida 
é a coragem de dizer a verda- 
de pura, 

ALEXANDRE BRAGA 
——— eso — 

Ainda é 
O sr. Francisco da Encarna- 

ção ainda é administrador do con- 

  

    restia da vida, que a cada momen- 
to estão surgindo por todo o pais. 

Uns e outros teem caracteres 
distincfos, que inteiramente os 
deferenciam. Basta comparar o 
modo de proceder dos grevistas 
da Guarda, ou do povo sublevado 
de Ermezinde com o dos desor- 
deiros de Lisboa, Evora e Cas- 
caes, que, em vez de açambarca- 
dores, atacam os retalhistas e que 
destroem mais do que roubam. 

Isto: diz tudo e mostra bem o 
dedo da especulação politica, es- 
plorando com a mizeria publica. 

Ora, se são odiosos e dignos 
de severa repressão os açambar- 
cadores, os que procuram encher 
a bolsa 4 custa da fome do povo, 
não o são menos os especuladores 
que tentam explorar essa mesma 
fome em beneficio dos seus incon- 
fessaveis interesses partidarios. 

Uns e outros são merecedores 
dy mais energica repressão, que, 
no caso dos segundos, deve subir 

  celho, comissario de policia, ama- 
nuense do govêrno civil e chefe da 
estatistica, exercendo todos estes 
cargos publicos á mesma hora. 

Por sua vez, o sr. governador 
civil continua a vir apenas tres 
dias por semana 4 sua repartição 
e o correligionario deste, Filinto 
Feio, lançado ao ostracismo, só vê 
os seus direitos postergados no 
meio desta bambochata toda. 

Ah! A moralidade da Repu- 
blical... A moralidade da Repu- 
blica 1... 

— o ee RAS Dm 

Aniversário lutuoso 
Passou no dia 7 do corrente o 

8.º aniversário da morte do nosso 
saudoso amigo e devotado correli- 
gionario Joaquim Rei Neto, que 
tão assinalados serviços prestou ao 
regimen com sacrifício já da sua 
abalada saude. 

Era natural de Arada, cuja 
população ainda hoje pranteia o     dos executores aos mandatarios, é seu desaparecimento da vida. 

  

  
 



  

O DEMOCRATA | 
  
  2 

; Se 

| á | A sr.* D. Alice, que tocou! Di pi bem Pa a À “a jdades amei mandou matar, DOGDODO DD 

Alma perdida |;9m=6em> cisco] DISSO DEM Para à AMBPIDA rm rara STENROS DO PORTO 
—es(u)==— 

t " . 

! denunciar crimes de talordem, 
|arte e gostosamente acedeu ao | 

'tem de ir até ao fim e dizer 
Entre o vomito fétido e nau- | convite que lhe foi feito, jun- 

—emee(4)==— 

Continua a emigração dos pes- 
Na câmara, o deputado dr. 

Experimentem og da casa 

Alfredo de Magalhães, a proposito 

  

j seabundo e as fumaças da | tando-se ao distintissimo gru-| do indidente havido entre os mem- ; (tado, Nomes, nomes e nomes Rodrigues Pinho 

prisca nojenta e esqueletica, |po, que, impecavel na exeett-|bros da comissão de inquerito ás cadores de Áveiro &o que se quer, eéo que se EE 

tinjida a carrascão, que lhe ção dos numeros respectivos, | causas do inendio no deposito de : a rem todos os caluniados pela e 

3 Se A pi i in- No comboio da manhã de on-) saindo intri : VILA NOVA DE GATA 

escorre das beiçolas e lhe suja | recebeu do publico a devida Hiardgmentos, pronundiodas | cesiiivim  conivdestino á Ame-| Vilissimab intriga dos socios do E ' 

/ : a lfos palavras que vamos registar |. 8 noso Pad Porto) 

os dedos, ás mezas enegreci- | consagração entre aplausos ef rita do Norte, mais cêrca de trin-| E &to. 
por com elas inteiramente concor- 

arinod! | Não fújám. Falem! 
das das tabernas, enda o mur-|tridentes, aos quaes nos as- 

tozeiro a cuspir sandices na-| sociamos entusiasticamente. 

quele repugnante e indigno| - Ao amigo e mestre Alves os 

mistór de besta alugada, zur-|nossos parabens, sentindo ape- 

rando por conta alheia. inas que não as possamos re- 

ta rapazes pertencentes á numero- 

sa classe piscatoria que habita, en- 
| Pois são dos melhores 
| 

O país atravessa o periodo mais tre nôs, o populoso bairro da Bei- | 
o que ha 

O fino Moscatel vos 
lho ou o vinho superior 

Regeneranteo 

oem meme 

de ae Gar] BENEMERENCIA 
critico da sua historia; todavia é | ra-mar. 

É ê o ot distribui ep ul a 

importante para reagir ainda que Numerosas pessoas de familia j Foi distribuida da seguinte ma 

imerso numa profunda desilusão; e amigos foram & estação do ca-|nera a quantia de 5500 que do 
| Porto enviou aos pobres do Demo- 

A desprezivel creatura, im-| 

penitente frequentador de bai-| 

ucas a arrotar vinhaça recosi-| 

da, elemento indispensavel á! 
sua misera existencia, não se 

cança de repetir o têma força- 

do que lhe ensinaram os do- 

nos, berrando a proposito de 

decantados testas de ferro, que 

o imbecil julga ter descoberto! 

O cretino não se convence 

que os alugadores, no seu ve- 

lho costume, pretendem medir 

os outros pela bitola que sem- 

pre lhes serviu, e assim anda 

a pobre alimária a zurrar em 

falso as variações proprias dos 

animaes da sua especie. 
Não temos nem nos servi- 

mos dos processos daqueles 

que meteram na cadeia o José 

da Maia e o infeliz Ambrosio 

dos Santos Victor, que, aban- 

donados pelos mizeraveis que 

deles se serviram para se exi- 

mirem á responsabilidade dous 

seus escritos, entregues é 

amargura da sua situação, O 

ultimo, espirito doentio e fra- 

co, acabou por endoidecer e 

assim morreu, tal foi o abalo 

e a magoa que sofreu ao vêr- 

se traído e sem o auxilio dos 

que teve a veleidade de julgar 

homens de bem e amigos de- 

votados. 
Estas façanhas não relata o 

bebedóla, que se aluga, vomi- 

tando o que lhe ensinam com 

a mesma sencerimonia com 

que se apresenta em publico 

a exibir. as boxracheiras, que 
o hãode imortalisar 

não houver o bom seus 

chamar á- realidade, meten- 

do-o, se tanto for preciso, en- 

tre... dois frascos de amo- 
niaco... ; 

Pois por aí é que devia prin- 

cipiar e tinha muito que di 
zer... ] 

—— een E Dae — 

  

petir muitas e muitas vezes. 
emas a 

Estrada de Mira 

Acha-se num estado lastimavel, 
intransitavel por completo, a es- 
trada que desta cidade conduz à 
Mira, 

Pessoa que ainda ha pouco te- 
ve de ir á referida vila, conta-nos 
que passou tormentos, pois são tão 
fundas as covas no leito da estra- 
da que dificilmente os animais ti- 
ram os carros, apezar de vasios, 
visto que seria uma temeridade 
srriscar-se alguem a atravessar 
dentro deles esses verdadeiros pre- 
cipicios. 

Ao sr. Director das Obras Pu- 
blicas onsâmos chamar a sua aten- 
ção para que, sem delongas, sejam 
feitos os devidos concertos que os 
transsuntes reclamam, com justi 
ficada razão, numa das principais 
arterias do distrito, pois de con- 
trario serão incalculaveis os pre- 
juizos que advirão para o comer- 
cio ss a viação continuar, como 
até aqui, completamente so aban- 
dono, 

— se 

Ds ditadores 
ess 

O nosso brilhante coléga 
lisbonense, O Povo, inserin 

esta semana uma passagem 
do discurso eleitoral proferido 
pelo sr. dr. Afonso Costa a 6 

de Junho de 1915, que diz 

assim : 

«O que nós, republica- 

nos, juravamos e exigias 

mos era o respeito pela 

Constituição e conse- 

quentemente o abandono 

das cadeiras do poder pe- 

los ditadores, que não se 

impanham nem pelo seu 

amor ao regimen, nem pe- 

ja sua obra, que era ine- 

pta-e só de odio. O 14 de 

Maio veio ao encontro 

dóssa exigencia do pa- 

trioticos intuitos. e os di- 

tadores baquearam, co- 

mo baqueou o sr. dr. Mas 

nuel de Arriaga, que tê- 

ve de descer para sem- 

pre as escadas do pala» 

triunfo da sum fé, nito lhe sofre o 

o a ele; orador, que sabe muito me- 

lhor do que muitos que o escutam 

e que não fazem ideia da soma de 

sacrificios e “amarguras que a an- 

tiga familia republicana custou o 

animo vêr como em questões desta 

natureza a unidade do velho par- 

tido republicano não resurge em 

toda a imponencia do seu passado 

historico para afirmar a austeri- 

dade dos seus principios e a beleza 
sem macula do seu ideal, 

Não resurge emquanto o ila- 
queiar a acção deleteria e a influ- 
encia corruta dos realistas aderen- 
tes, exteriorisando e intitulando-se | 
republicanos, mas procedendo e 
operando como monarquicos, pela 
mesma escola de corrução, pelos | 
mesmos processos de moralidade. 

Pois o que veios nós? Em 
Aveiro, por exemplo, o que se 
passa ? Não estão aí agregados aos, 
republicanos os seus mais encarni- 
gados inimigos de sempre? Os 
Barbosas de Magalhães, os firmi- 
nos e todo o séquito familiar, que 
se guiava pelo orgão da casa? E 
quais são aqueles dos republicanos 
que continuam. sofrendo persegui- 
ções, assaltos de encruzilhada? 
Não seremos nós, e comnosco, hon- 
radamente, quantos moral e poli- 
ticamente nos acompanham na re- 
acção aberta, franca e intransigente 
contra 0 ingresso desses falsos de- 
mocraticos no velho partido? Por 
vergonha nossa até aí vemos al- 
guns dos seus soldados, que-tantas 
vezes afirmaram a pureza e intran- 
sigencia dos seus principios como 
verdadeiros e sinceros republica- 
nos, à servirem agora de compar- 
sas no triste cortejo dos que, es- 
quecendo à propria dignidade, se 
encorporam no nemero dos que 
preferem o republicanismo dos 
monarquicos de hontem á autentica 
democracia dos republicanos de 
sempre ! 

E assim, esses desleaes demo- 
craticos, falsos soldados republica, 
nos, não vacilam nem se envergo- 

' 

V 

minho de ferro dar-lhe o abraço, 
de despedida, desenrolando-se sce-| 
nas intensamente comovedoras e, 
derramando-se lagrimas de verda- | 
deira amargura. 

E', sem duvida, doloroso vêr) 
partir, forçados per tantas e tão 
variadas razões, superiores á von- 
tade de todos, aqueles que a du- 
reza da vida é volume de priva- 
ções os força a deixar a terra que, 
lhes foi berço, o dôve afago da fa-, 
milia é a afeição intima dos ami-, 
gos. 

Mas bem melhor é, ainda que 

tir procurar, na luta pela vida, o 
trabalho que aqui lhes falta, en- 

que pouco a pouco vas desapare- 
cendo. 

A saída daqueles que da Ame- 
rica tivéram de acudir ao chama- 
mento dos seus irmãos para a de- 
fêsa da patria ameagada—especial- 
mente italianos e francêses—abriu 
no grande país uma gráve crise de 
falta de braços, facilitando assim | 
à colocação e o trabalho aos que 
para lá vão, como sucede'aos nos- 
sos conterraneos. Dos primeiros 
que partiram, prometedoras são 
às notícias que de lá mandam, e, 
assim, oxalá que tantos quantos 
résolvam saír, possam, bréve, dizer, 
felizes, que ha males que veem por 
bem. 

A todos sinceramente desejá- 
mos que a fortuna os acompanhe, 
permitindo que bem recompensa- 
dos sejam dos seus sacrifícios e tra- 
balhos. 

Bôa viagem. 
— e voa E Dr 

PELA IMPRENSA 

«O Povo de Agueda » 

Passou o quarto aniversario 
deste nosso ilustre colega que, sob 
a direcção atual do antigo repu- 
blicano : bom amigo, Alexandre 
Coelho, se publica todas as sema- 
nas na pitoresca vila donde tira 0     nham aos seus proprios olhos-, 

manobrando ás indicações de quan- 
tos deles fazem instrumento dos , 
seus sonhos de vingança e de sa-| 
tisfação 4s sas ambições pessoaes! | 

Desta situação, que é quasi, 
geral, são responsaveis não só os| 
chefes supremos dos partidos que 

nome. 
Posto que militando em cam- 

pos diametralmente opostos, o De- 
mocrata ssuda-o, esperando conti- 
nuar a manter a mesma camarada- 
gem dos velhos e saudosos tempos 
da propaganda, muito embora isso 

ia muitos se possa afigurar uma 

lerata o sr. José Ferreira Pinto Ju- 

nior, para comemorar o aniversá- 

rio da morte do seu e nosso sau- 

ram ao partido democratico, 

dosissimo amigo, Francisco Anto- 

nio de Moura: 

Tereza Pacheca, rua Miguel 

“Bombarda, 420; Maria Inocencia, 

lidem, 920; Dôres Pitarma, idem, 

“930; Elvira de Matos, idem, 830; 

Margarida de Jezus, idem, 20; 

Adelaide Vilaça, rua da Corredou- 

950; Justa Salgueiro, rua das 

»Olarias, 930; Maria da Graça Fer- 

|reira, rua de 9. Bartolomeu, 950; 

atravez de todas as contingencias, | Eduarda Ferreira, rua do Vento, 
950; Luiz dos Reis, rua de 8. Mar- 

'tinho, 550; Marla José Serralhei- 

contrando os recursos que entre ra, rua das Barcas, 850; E. do 

inós lhe minguam e o bem estar 

ra, 

Egidio, T, de S. Grongalinho, 95 

e Maria Morêna, rua de S, Sebas- 

tião, 950. 
Em nome dos contemplados, 

mais uma vez, mil agradecimentos 

ao generoso bemfeitor, que é o sr. 
Pinto Junior, 
aço + 0 a 

Justiça 
“e moralidade 

—==(4)==— 

O caso Busebio da Fonseca 

No Diario do Govêrno d 

Segunda-feira vem publicado 

o parecer do conselho disei- 

plinar sobre o processo instau- 

rado contra o sr. Eusebio d 

Fonseca, director geral das co- 

lonias, e o decreto demitind 

o mesmo funcionario desse 

cargo. 
Das peças do processo, qu 

ocupam nada menos de sete 

paginas daquéla folha, vê-se 
que, entre outras arguições, 

gr, Fonseca se abonou indivi- 
damente com ajudas de custo 
tanto na viagem de ida com 
na de volta; que abosivamen- 

te se abonou em ouro das aju - 
das de custo; que recebeu aju- 
da de custo diaria por mais 

sendo de lamentar que alguns 
jornaes deste agrupamento po- 
litico quizéssem encobrir as 
apenas do sr. Fonseca só 
porgue este sr. se encontrava 

nele filiado, de cérto por cal- 
culo, como tantos outros nos- 

sos conhecidos e de fundo mo- 
ral não inferior ao do ex-dire- 
ctor geral das colonias. 

Fez-se, porém, justiça, de- 
vendo a resolução do govêrna 
a que preside o sr. Afonso 
Costa ser motivo de congra- 

tulação para todos os republi- 
canos que desejam vêr presti- 
giadas as instituições. 

Uma vassourada que lim- 
passe com todos os Eusebios, 
nestas alturas, era o que Por- 
tugal precisava prra remoçar 

|já que a monarquia não quiz 
| faze-lo, preferindo afundar-se, 
a pôr de parte tão dedicados 
servidores... 

| O 

   
   
    

  

“Hino Afonso Costa, 
Editado pelo velho republicano 

portuense, e nosso antigo assinan- 
te, sr. José Maria Lopes, acaba: 
mos de receber a oferta duma 
composição musical com o titulo 
da epigrafe e em cujo frontespicio 
se vê o retrato do eminente esta- 

dista português, a quem é presta: 
da a homenagem, assim como os 
da comissão organisadora do Hino, 
em grupo, composta dos cidadãos 
José Maria Lopes, Pedro Lopes 
Cardoso Estrela, Manuel José Pe- 
reira Leite Junior, Manuel Anto- 
nio dos Santos, Simplício Gongal- 
ves Teixeira e Manuel Pereira de 
Miranda. 

O hino foi tocado pela primeira 
vez no dia 31 de Janeiro, ouvin 
do-o o sr. Afonso Costa no meio 
de delirante entusiasmo da multi 
dão, que o.saudava na invicta ci 
dade onde teve de ir assistir ad 
aniversario da revolução Repu- 
blicana de 1891. Compo-lo o dis: 
tinto maestro sr. J, Cassagne e à 
letra pertence ao director do nosso 

e 

a 

o 
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TRANSOCRIÇÕES 
utopia. quinze dias que os devidos; 

Os nossos colégas O Reporter, 

de Ponta Delgada e O Radical, de 

Oliveira de Azemeis, deram-nos a 

honra de transcrever, O primeiro, 

o artigo 4 guerra o a Religião 

firmado por Zulay e o segundo a 

local do ultimo numero— Uma per- 

seguição ?-— referente á transferen- 

cia do sr. Eduardo Verol, repu- 

blicano velho e digno empregado 

da Companhia de Mogambique. 
Agradecemos. 

Pelo t 

No espectaculo cinemato- 
grafico da semana finda e que 

por absoluta falta de espaço 
não podémos noticiar, tomou 

parte a goberba orquestra or- 

ganisada e dirigida pelo nos- 

so amigo e abalisado regente 
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cio de Belem, onde de ho» 

jo em diante só poderá en- 

trar quem oferecer ver- 

dadeira garantia da sua 

fé republicana. Resta 

agora que os tribunais so 

não reservem o triste pa- 

pelde se recusar ao pro= 

nunciamento dos srs. Pi- 

menta de Castro e Mannel 

de Arriaga Issonãoacon- 

tecerá porque ha uma lei 

de responsabilidade mi- 

nunisterinl que é preciso 

cumprir e porque humais 

ainda -por que ha uma 

distinção entre Republi- 

ca e monarquia. Desces 

riamos muito abaixo do 

ignominioso regimen que 

liquidon se, criando tal 

lei, a não respeitassemos 

agora. Seria preferivel 

vêr absolvidos todos os 

réus acusados de crimes 

comuns a ter de assistir     da banda militar, sr. Antonio 

Alves, facto que chamou áqué- 

la casa uma abundante con- 

correncia, que em ambas as 

sessões, a encheu completa- 

mente. 

Entre os exccutantes desta- 

cava-se a sr.* D. Alice Cala- 

do, irmã do distinto violinista 

Manuel Calado, que tantas 

vezes tem o público aplaudi- 

do, assim como seu pae, que, 

tambem conceituado musico, 

foi uma das figuras de desta- 

à absolvição pelo mais 

grave delito dos homens 

publicos que o comete-| 

ram.» 

Esta afirmação é categori- 
ca: Desceriamos muito abaixo 

do ignominioso regimen que li- 
quidou se, criando tal lei-—a 

pretenderam engrossar as suas 
fileiras politicas sem outra preocu- 
pação que não fosse o numero, 
mas tambem a todos os republica- 

nos cabe egual quinhão por abdi- 
carem e transigirem indecorosa- 
mente com essá vergonha que por 
toda a parte se está desenrolando. 

me 4 

0 Democrata é o jor- 

nal de maior tiragem e circulação 

e mais barato que se pu- 

blica na séde do distrito de Aveiro, 
a a 

ORIGINAL | 
Lêmocs não nos lembra ago-| 

ra em que periodico, que um, 

sugeito espirituoso redigiu em 

francez um anuncio, que pu- 

blicou no Jornal do Comercio, 

no qual uma joven, rica e bo- 

nita, dizendo achar-se no seu, 

estado interessante, desejava, 

encontrar um cavalheiro que 

podésse assumir a responsa- 

bilidade de tal situação. 

Apareceram em dois dias 

74 cartas de pessoas que se 

ofereciam para pae da crean- 

«a, acrescentando um vesper-   
de responsabilidade ministe- 

rial — a não respeitassemos 
agora. i 

O país precisa saber se o, 
sr. Afonso Costa ainda está 

tino carioca que muitas des- 
sas cartas foram endereçadas 

por altos funcionarios, capita- 

listas, advogados, etc. 

Como se vê tudo gente de   
na sua ou se modou de opi-,   que. nião... À 

boa boca e ainda melhor es- 

——— e — q 

A's autoridade 

Continuamos, no plemissi- 
mo uso do nosso direito, & 
pedir ás autoridades que ave- 
riguem quem mandou matar 
o homem em 8. Bernardo e 
um outro em Fermentelos. 

E' preciso saber-se toda a 
verdade. 

Há quem diga que foram os 
inimigos do padre Pato, ali, 
de Arsdas, gente que quiz 
assaltar os cofres da Junta lá 
da terra (vejam-se os nossos 
artigos sobre administração 
do padre Pato) e que tem pra- 
ticado muitos outros crimes. 
Tem-no dito um jornal desta 

cidade — O Riso do Vouga — 
que as autoridades hão-de ter 
recebido. g 

Quem escreve nesse jornal 
sabe quem matou e quem man - 
dou matar. Tem, pois, de ner 
testemunha no processo, ou- 
vido para dizer os nomes dos 
mandantes dos assassinatos. 

Démos já no ultimo nume- 
ro os nomes de alguns adver- 
sarios que o Pato tem lá na 
freguezia. Não ha que hesitar: 

é preciso que o homem do     tomago... 

que não podia ter feito por 

conta do Estado a viagem 
Hong-Kong e a Catão. e que 

abusivamente tambem solici- 
tou uma gratificação em ouro 
como compensação das despe- 
sas de viagem de regresso pel 
transiberiano. 

O decreto da demissão tem 

a data de 29 de Janeiro ulti- 

mo e é assinado pelos sys. Pre- 

sidente da Republica e minis- 
tro das colonias, Alfredo Ro- 
drigues Gaspar. 

O arguido deverá restituir, 

depois de liquidadas pela re- 

ilustre confrade da Guarda, O 
Combate, que, como tem demons- 
trado, não é só um primoroso jor- 
nalista: enfileira tambem no nu- 
mero dos melhores poetas contem- 
poraneos, 

O preço de cada exemplar do 
hino é de 30 cent., para piano, 
um escudo a partitura para banda 
e o produto reverte em favor da 
Tutoria da Infancia, instituição 
creada pelo homenageado. 

Os nossos agradecimentos à 
comissão pelo exemplar recebido 
e, em especial, ao sr. José Maria 
Lopes. 
——>—— ao q 

Recenseament 

a 
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partição competente, as quan- 

tias que ilegalmente arreca: 

  Riso do Vouga diga às autori- 

dou. 
Um dos muitos consideran- 

dos que precedem o decreto, 
diz que se os depoimentos 
de alguns ministros das colo- 

nias foram favoraveis ao ar- 
guido, foi no desconhecimento 

que ele tivésse praticado, co- 
mo averiguadamente praticou, 

uma sórie de actos, que as 
leis em absoluto condenam, 

e que vários outros depoimen- 
tos constantes do processo lhe 
são inteiramente adversos. 

Como-se sabe, este caso foi 

um dos mais discutidos na im- 

prensa por ocasião da guerra 

feroz que as oposições move- 

eleiioral 
As comissões politicas pa- 

roquiaes do Partido Republi- 
eso Português, da Vera Cruz 
e (Horia, convidam todos os 
cidadãos correligionarios ain- 
da não inscritos no recensea- 

mento eleitoral a faze-lo até 
ao fim do mez corrente. 

Prestam-se esclarecimentos 
nas farmacias dos srs. João 
dos Reis, Henrique Brito, sa- 
pataria do sr. José Migueis, 
tabacaria do sr. Bernardo 
Torres e mercearia do sr. Ri- 
eardo da Cruz Bento. 
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pesa cr aqui e net indo andes e João Pereira Felix 

ã panhia dos B a Com-|o seu obol 
RREO 

e a implantação da Repubk Felo mandado para 
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a cios por proposta do seu t -'o sofrimento dos mais nece Mas vamos então vê adobos) pagos MAO 
mi peineipi aturaes: E re-| (Peixinho) fa o 

Le soureiro, sr 
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os an-| é que não doido (À da minha alma, | Aguas do Vou o. volume das 
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A 

Dentista 
Ae Candido Dias Soares 

Cirurgião-dentista pela Escola Medica do 

Porto, tambem conhecido por “Candido 

Milheiro. ou “sobrinho do Milheiros, 

“Abriu q sew consultorio permanentemente desde o dia | de 

fevereiro do corrente anó na rua dos Mercadores, nº 8—1º 

AVEIRO 

  

— Os ratoneiros tentaram rou-! 

bar, ha dias, um porco inteiro = 

sr. Eduardo Marques de Bastos, 

que ainda se achava depeadurado 

numa trave da sua casa, não con- 

seguindo, portm, a seu intento por 

terem sido presentidos a horas. 

Sempre ha gatunos feito atre- 

vidos!... 
C: 

Avi vVISO 
Artur Francisco Cardoso, 

na qualidade de procurador de 

João Nunes Ferreira Génio, 

casado com Maria de Jesus Sol- 

dado, moradora na Quinta do 

Picado, freguesia de Arada, 

deste concelho de Aveiro, ele 

morador em Manáus (Brazil) 

faz publico, no interesse de seu 

constituinte e de quaisquer pes- 

soas, que o mencionado João 

Nunes Ferreira Génio não se 

responsabilisa. por quaisquer 

dividas que a dita Maria de 

Jesus Soldado haja constituido 

ou venha a constituir sem a 

sua outorga. ; 

Quinta do Picado, 4 de fe- 

vereiro de 1916. 

Artur Francisco Car 

doso 

900 O 0 
& 0 DEMOCRATA 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Ano (Portugal e colonias) 1520 

Semestre. . «cc. 500 

Brazil é cutraugeiro (ano) 

E moeda forte. .» 1 — 2800 

o AvulãO. «+ esn rors 502 o 

Anuncios 2! 

Por linha... - . 4 centavos 

Comanicados . - «2 » 

Anuncios permanentes, contras 

to especial. 

ep fode a correspondencia relati- 

va ao jornal, deve ser dirigi- 

da go director. 

o O 

ANUNCIOS . 

o? 

      

Câmara Municipal de Oliveira 
de Azemeis 

Concurso 
A Câmara Municipal de Oli- 

veira de Azemeis, fáz público 

que abre concurso por espaço 

de 30 dias a contar da segun- 

da publicação deste amuncio no 

Diario do Govêrno, para pro- 

vimento do primeiro partido 

medico désta vila, com residei- 

cia nôsta mesma vila, pulso li- 

vre, ordenado anual de 250800, 

e com obrigação de iratar gra- 

tuitamente as pessõas designa- 

das por lei e demais obrigações 

legáes. 

Os concorrentes devem apre- 

sentar na secretarta do Câma- 

ra dentro do referido paso, to- 

dos -os documentos exigidos na 

legislação em vigôr. 

Oliveira de Azemeis e Paços 

do Concelho, 28 de Janeiro de 

1916. 

O Presidento da Comissão Executiva, 

Edital 
CONSTRUÇÃO DE EDIFICIO 

Francisco dos San- 

tos Victor, presi- 

dente da comissão 

executiva da Câma- 

ra Municipaldo con- 

celho de Vagos: 

AÇO saber que até ás 12 
horas do dia 27 do vorren- 

te, se recebem na secretaria 

da Câmara, propostas em car- 

ta fechada para a empreitada 

parcial da construção do edi- 

feio para Tribunal Judicial e 

repartições concelhias e se ad- 

judicará a quem por menos à 

fizér, convindo aos interesses 

do municipio. . 

Base da licitação, 5:874500 

O caderno de encargos, con- 

dições da empreitada e orça- 

mento, acham-se patentes na 

secretaria da Câmara, duran- 

te as horas regulamentares, 

para poderem ser examinados. 

Para constar se passou o 

presente e outros identicos. 

Secretaría da Câmara Mu- 

nícipal do concelho de Vagos, 

em 2 de Fevereiro de 1916. 

Q presidente da comissão executiva, 

Victor 

tação de Aveiro. 

Arada (Groeira e Filipe). 

Ferreira, em Espinho. 

uma bomba 

& Filhos. 

Charrette 

Francisco dos Santos 

mars emmarrss tma E di 
ENDEM SE uma terra la- 

vradia, murada, com Ca- 

sa e eira, pôço com nó- 

ra, e ramada, proximo da es- 

Mais duas terras lavradias, 

vitas no limite da freguezia de 

Para tratar, com Evaristo 

Vendem-se quasi novos um 

fogão de sala e uma bomba, 

na Garage dos srs. Trindade 

O DEMOCRATA 
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Hotel é Restaurant Campestre 
Oliveira do Bairro 

12º o unico que satisfaz com rigor as exigen- 
cias da sua clientela 

CGOSINHA DE PRIMEIRA ORDEM 

COMODIDADES EXPLENDIDAS 

Especialidade em leitão assado 

Adéga Social 

Os proprietarios dêste estabelecimento participam 

aos seus Ex." freguezes e ao público em geral, que 
teem á venda os seus vinhos, ao preço de 100 reis o li- 
tro (branco) e 80 reis (tinto). 
Abafado a 200 reis o litro. 

Aguardente bagaceira a 300 reis o litro. 
Tambem ha serviço de restaurant, estando encarre- 

gado da cosinha pessoa habilitadissima. 

  

Os proprietarios, 

FERREIRA & IRMÃO 

PADARIA 
MACEDO 

PRAÇA DO COMERCIO 
AVEIRO 

Esta casa tem á venda pão de primeira qualidade bem 

como pão hespanhol dóces, bijou, abiscoitado e para diabe - 

  

    
Endereço Telegraphico:LiBERTAS" 

: PoRTo 

FlanELL9s, RISCADOS, (RgilES, LENÇOS, MALHAS, (á(HENEZ e MUITOS OUTROS GRTIGOS 

Não H9 QUEM VENDA MAIS BARATO 

de 4 vodas, muito leve, cons- 

tructor Latureite. Arreios de 

vemiz e couro inglez, tudo 

em estado de novo. Vende-se. 

Falar na Garage Trindade, 

ticos. De tarde, as deliciosas padas. - 
Completo sortimento de bolacha das principaes fabri- 

cas da capital, massas alimenticias, arroz de diversas quali- 

dades, assucar, stiarinas, vinhos finos, etc., etc. 

ár ur leste 
SELOS PARA COLECÇÃO 

K PESO 

e estrangeiros, 'a peso. 

Kilo. . 500 

1 kilo. "300 
5 kilos . . 23000 

Albuns, folhas, charneiras, ca 

talogos de 1916, selos em folhas 

etc., etc., tudo 4 venda na 

CASA FILATELICA 

de 

Baptista Moreira 

Rua Direita — Aveiro 

DO 

O DEMOCRATA   Anibal Pereira Fei 
xoto Beleza Luís Cipriano. 

Grande variedade de selos pas 

ra colecção, de Portugal, colonia- 

Vende-se em Aveiro no 

kiosque de Valeriano, Praça 

o GAFÉ, especialidade da casa, a 720 e 600 réis 6 

do. : É 
  

Nova fabrica de telha em Aveiro 

A Ceramica Aveirense 

JOÃO PEREIRA CAMPOS 

| sITA NO CANAL DE S. ROQUE 
1 . . , .. 

O proprietario desta fabrica participa aos srs. mestres 

ile obras, revendedores e ao publico em geral, que se encon- 

tra habilitado a satisfazer qualquer pedido de telha, tipo 

Marselha, e doutros, telhões, tijolos vermelhos e refractarios, 

ladrilhos, azulejos, tubos de grez, cimentos, etc., etc. é pede 

para que não façam as suas compras sem uma prévia visita 

& sua fabrica para avaliarem a qualidade dos seus produtos. 

Aos srs. mestres de obras e revendedores, descontos 

ritar,   vonvencionaes. Manda amostras e preços a quem os requi- 

  

    
ES WeríDers PORUNTO 

gfo pE FAZENDAS Economias 

j PIE 6! 0 Nro5, MORINS INGLEZES, 

Soro (om pos (RÚS. 
EpeoitO s1AS, GAITAS, 

  

-* Oficina de serralheria 
E 

Estabelecimento de ferragens, ferro, aço é carvão de forja 
—DE— 

RICARDO MENDES DA COSTA 

Rua da Corredoura 

AVEIRO 

N'esta officina fabricam-se com toda a perfeição fecha- 

duras, fechos, trincos e dobradiças, do que ha grande quan- 

tidade em deposito para vender por junto. 
Grande sortido de ferragens para construcções, ferra- 

mentas, cutilarias, pedras e rebolos de afiar; folha de Flan- 

dres, de cobre v de latão; tubos de chumbo e de ferro galva- 

nisado; pregaria, chapa de ferro zincado, etc., ete. h 
Vendas por junto e a retalho 

Agente da Sociedade de Saneamento Aseptico de Lisboa 
Dilnãores septioes automaticos, estorilisadores q filtros biologicos das aguas 

xt 

Grandes armazens 
=DE= 

adubos quimicos 
Solfato de cobre—Enxofre—Prensas para lagares-— 

Esmagadores de uvas 

ADUBOS GOMPOSTOS 

Arames zincados—Cimentos: TEJO e MONDEGO 

  

Peçam preços antes de comprar & 

Virgilio Souto Ratola 

MAMODEIRO 

Di Read 
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Aos srs. mestres d'obras 

e artistas 
spa 

“LIZTAS em papel e em panno. 

Recommerdam-se as da unica Fabrica 

Portugueza a Vapor de Aveiros de 

BRITO & G.*. 

Muito superiores ds estrangeiras e mais baratas. 

VENDEM-SE em todas as boas droga- 

rias e nas melhores lojas de ferragens. 

VERCICICICICNCNCIO ACNE MEI DEM E dr 

OFICINA DE CALÇADO E DEPOSITO DE CABEDARS 

José Migueis Picado Junior 

4 
ê 
K 

    

  

Neste estabelecimento encontrarão sempre os seus colégas um 

colossal sortido de sóla e cabedaes de todas as qualidades, que vente 

por preços excessivamente módicos em virtude dascondições vants 

josas porque obtem aquêles artigos. 

Executa-se toda a qualidade de calçado com a maior prontidão 

e aperfeiçoamento. 
Rua 5 de Outubro   AVEIRO 
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